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resistênciacaracteristica à compressão, especificada ‘t orojeto ed rnensões ~s peças, csposiçees
das armadtras, s~tema de transcorte, lançan’entc. adersamerb,cci~içtes cc exposição e de uso,
previstos p~-a sesmitura. 3. Procadimentos de execu~o 3.1 Fcrn~ A fcrna constituída de tábuas
depinho oeverá ter um vão livre cue dependerá c~r,ressão exercda peio corcreto fresco e da
espessuraca madeira. A fo’na deverá apo&-se enbarrces cdocados a espaços
regularesco’respondentes ao vão 1 vre adotado ~n a :o.,1.a Os aoo~s ca forma deverão ser
fixados caii pregcs,de preterênca 18 x 27.Os pa nés cas ftrnas oe~erãc serformados de tábuas
de 2,5 cm de espessura comdir-ensões a deøer,ce dc prc~e:c Essas at.asdeverão ~r ligacas
por sarrafos de 25 x 0,0 cm, de2,5 x 15,0cm ou aima caibr~ ce 7 Ex’ San ou7,5 x 10.0cm ou
ainda por pacas oe inadeiracompensada ligacas po san-atcs ou a br-zs Essespaineis deverão
servir para pisos de lajes, taces ~‘digas pilares. par~es e ftrcaç5es 32 ftrradura ccm aço CA
60 Corte e preparo da arn-açâcCs ferros deverão ser esterrlbcs estia~os e ~inhados. En seguida,
serão corados edobradcs a friD, conforme os de~nhos do pro~eces~Ssa. 3.3. Crcreto Na
medição cos materiais ocimentc deverá ser nedido &n massa. pcoendc seradotado o ~‘alor de 50
kg por saco a água deamassanento medida em vc~nie po d sosdtndosador e os ajregacos
medidos em vDlume ~uriidade dos agregados cev~a ser oetermhaa pelc’nenos três vezes ao
dia para co--ecão da quantidadede água de amassare’itc. O vo urre ce ag-egadoniúco corrigido
através da sua arva de nchanento. 2ara cada nassada os agregacosdeverão se- medicos
utilizando-se um numero i9teirooe caixas ou padioI~ dsrersicnaz~s com esse fim pa-a cada um
dos agregacos, e com massa i,ferior a70 kg depc~ ~ crieias. 2 Mecicão ‘ara fins de recebimento
a unidadede med cão é o metro :úoico (m3)

2.4 C161 1 - LASTRO DE CONCRETO REG O ESF.= SOU rM2:

Regularização dc solo p1 fializacão com re~estimern~

2.5 C083C - CONCRETO CICLÓPICC FCK 15 MFa COM P~EGADOF~IDQU RIDO ‘M3)

Os ensa os dos n-aterais constittiintes do concr~o e co-r posição dc traço sãc da respo-isabilidale
da contrataca, que de~e manter atoratório próçrio r~ ocra ou r&a sersiç: de labcratcrio idôneo.
A dosagem do concreto traç:, deve deccrrer ~ experi-nentcs; deve corsiderar :odos os
concfcionanes que possam interferir na traba haoii ace e gaanw a resistência de 10 Mpa. O
tempo de mstura oepende das caracteiisticas lis cas co equ oa-ner.o e de’%e oferecer um concreto
com características de hcrriogeneidade satisfatória. O trar~x-te dc con:re:o recém-preparado até
o ponto de lançamento deve ser o menor possível e ~n cur1n+~s &gi~ para evitar segregação
ou perda de materia. A fiscalEação pode veta c~uer sistera cc Paisporte que entenda
inadequaco e passível de prc~ccar segregação As retcialas de lançamentos sucessivos
pressupõerr a exisêrcia de junas de corcretaem nadas para ~rarzi- acetência entre os dois
lances, monol:icioade e imperri~bilidade. O ccnceto -deve ser açado de um ponto o mais
próximo possível c~ posição fina, através de sucess .as caradas. com espessura não superior a
50 cm, e com eu :ados especias para garantir c p-~nchinenh de b&s as reentrânc~, cantos
vivos, e prcwe adensamento anies do lançameito da aracia segunie
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2.6 C2457 - LAJE PRÈ-FABRICAftk TRELIÇADA ~‘ ~ÔRRO - VkO DE 3 E’ A 4,80 m (M2)

Deverãc ser observada nas çdantas de noitaçem a á-ação ca amacão ca ~e, a altura cos blocos,
a espessura do c~eamerto e armação do capeanento e das ner-ss~ de travamento. As vigas
que servi-ão de aooio p~a as nevuras develo estar niwe~das Cs eletrodutos, caixas de
drenagem e demais tubi~;ações ficarão embxcas ra laje e deverão ser colocadas ~ós a
montagem das vigas e antes da concretageni da ~e C esccramer—.c da l~e deverã xied~er às
recomendações do fabricw,te. Deverá ser exec....:ada a co~1ra-flexa r~.I~a pelo fabricante. As
escoras deverão estar apcdacas em base firme, tara 4..e nãc I-~a recatue as-ante a ccrcretagem
Em seguida deverão ser colocadas as ner~&ras Os bocos de~erã: ser &swbuídos apoiados ras
nervuras. Deverão ser colocadas tábuas r~ dêreção ~ntária às nernras cara permitir c trânsito de
pessoas e materia s durante a concretageni. C Cotcreto deverá ser bnçado preericherdo os
espaços entre as nervuras formandc c capeaniadc ca laje Deierãc ser coiocadas as armações
no capeamento presc-itos ~as plartas ce montagem

3 PAREDES E ‘AINÉIS

3 1 C0074 - ALWNARLA~ DE TIJOLO CER*ICD FlS?ADO :~19x19lcm CiARGAMASSA
MISTA DE CAL. HIDRATADA ESP=23 cm M2)

As a venarias de tijolos serão executadas com tijo os cerâmi~s Lradas, de primeira quabdade,
dimensões 9cm x 19cm x 19cm, para assentarerte oe tjocs furaoos sara .jtilizada argamassa
de cimento, cal e areia no Vaço 1:2:8. As paredes de alvenaria ocderâo, a ctério da fis~Iização e
com autorização escrita dc calculista ca estrutura, ser execinadas em ti aos macsços ou lajotas
celulares de barro cozido.

3.2 C0742 - CERCA C/ E~ACAS DE CO”.ORETC ARMADO (2 ~D XD, 1 DX 0,1OM) E MOURÂO
DE CONCRETO ARMADC (2,20X 015 X C,15M - ~IOS DE ARA~E ~AR?ADO ~TÀ)

devem ser mplantadas ao longo da faixa de cwi~ do tereno, cr~t: •~ em uma cerca com
mourões de concreto pré-fabr cado com seção em 1” corri 2 —iettos c~ altura. c~ seis fios de
arame farpado.

4 RE\’ESTIMENTO

4.1 C0776 - CHAPISCO CI ARGS4MASSA DE DPIENTO E AREIA SCENEIRAR TRAÇO 1:3
ESP.= Srnrn P,~ PAREDE (M2)

Camada de argamassa de revesimento constitjída de cimet cal areia a;ua e, ever.tualmente.
aditivo,dest’riada a regulanzação da base, pocer:o crstitui—se no aca~me,:o finaLA argamassa
de emboço deverá :er cons~tênc a adecuada ao usc co’npati~el ao ortcesso ce aplicação (manual
ou mecárica),consitL’da de areia méda, :cm C’nerEãC máxína <2 ~rm

/
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4.2 C3409 - REBOCO C’ ARGAMASSA DE CIIEWC E AREA S/ PENE BAR, TRAÇO 1:4 (M2)

Consideram-se material e não-de-obra paa p-eoarc e aplicacão da a-gr~sa (com areia fina e
peneirada). Acaoamet desempenado. Para ins de recebimerto, a uniczde de medida é o m2.

4.3 C3120 - EMBOÇO Ci ARGAMASSA DE C MENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 (t&)

Consideram-se material e não-de-obra para p’ezrc e aplicação da a-ganassa (com areia fina e
peneirada). AcaDamento desempenado. Para fr’s de recebimento, a jncade de medida é o m2.

4.4 C4445 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA CI ARG P~- FABR CADA ACIMA DE
SOx3Ocm (900cm2) - PEI-5’PEI-4 - Pi PAREDE (M2)

As paredes serão com cer~iica esmaltada ama de 3tx3ocn, oe Ira cDnnrcial PEI 5/PEI 4, na
altura de 1,80 n- em todos es compartimentos do loca As cer~nitas serãc rnersas em agua limpa
durante 24 noras antes de serem assentado. O retntamen;c sera fere c~n pas:a de cimento
branco sendo termirianterrente vetado o acrésc~no ce ~l à pasa Con oanc úmido, reti-ar-se-a o
excesso de pasta, concIuir~o-se a limpeza com u’r ~ se~.

4.5 Cl 123- REJUNTAMENTO C! ARG. PRÉ~FABc)CADA, JÍCA AE 2mm EM CERÂMICA,
ACIMA DE 30x20 cm (900 em2) E PORCELANATOS ~AREDEI°ISO) (M2)

Rejuntamento p.’ ceranica hstaladas

5 ESQUADRIAS E FE~AGENS

5.1 C1958 - PORTA DE FERRO COMPACTA EM O-LAPA, NCLUS. BÊTENTES E ~E~AGENS
(M2)

As esquadras só poderão ser assentadas depo~ que as aiiosras apresentatas pelo
construtor,forem aprovadas pela flscalização.Uma v~ aprovala a a-no~raas demais esquadrias
deverão apresentar as mesmas caracterisücas ~qu~a.scb pera ca rep~ovação ~s
demais,mesmc já tende sido confeccionadas l.este pat~t~ ~oe ao construtor o
acomparbanento permane-ite da execução do servico executadc peic seraiheiro

5.2 C1967 - FOWA DE ALUM~IO ANODIZADO COMPPCA :M2)

Deverão ser obsewados o ~tric e o alinhamentc da :.orta. Atiça erRre a esqiadria e o vão deverá
ser uniforme em todo o peri’netro. Após o assenta—ie-’ito de~iera ser veic~o o furcionarnento da
esquadria. Usc de mão-de-obra nabilitada. O assentamento será in.c aco posicionando-se o
requadro de acordo cem o rive do piso fornecido O -‘a~_adrc sera pc~sicbnado no vão e chumbado
na alvenana cc~ a-gamassa de cinerito cal hicratac2 e areia rctrac 28

~oqio Ç~jr 4€3yjs~ Bwrisa
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5.3 C4830 JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO A%JDDIZIê~ NC..FAL EXCLUSIIE VIDRO
(M2)

Todas as esquadrias, uma vez amadas, serão ra-~cas czm clareza,de nodo a permitir a fácil
identi9cação e assentamento ros respectivos ocais ~ consTução Os ttrcs iea izados no canteiro
de obra serão executados com broca ou máquina de fsar,sencc vedado o emprego de furadores
(punção). As pequenas diferenças entre furos de oec~ a reo’ta c. a par~usar, desce que não
perceptiveis poderão ser corrigkios com broca ser~~,por~nttenrirartenerae vedaoo forçar a
coinc dência dos ori9do ou empregar lima edorda.

5.4 C26”0 - VIDRO COMUM EM CAIXIL-IOS ~IMASSA ES~ = ~rrm COLOCADO (N~)

Os serviços de vidraçaria ~rão executacos rigorosanerite de acrdc ccrr are-ma ABNT-NBR7199
(NB-226). Haverá integral obedéncia ao dispos:c sczre vãos erwicra;accs re’erente a obra ros
projetos e Dlanilhas incicacas. Se-á implementado vic-c na jarela que seta executada no consultório
odontológico. O ~sentamento será feito por utr pr&~sbnal devi:arrerte nabilitado.

5.5 C3506 - GUARDA CORPO CI CORRIMÃO EM UBO DE AÇC GA.LJA~4 LADO 2 N)

Chumbar o guarda corpo no chão através de pinos ne~icos Qistantes cortne projeto utilizando
argamassa no traço 1:2. Para firs de recebirnerb a ir dade cc ira ;ão e o metro.

6 PISO

6.1 C4601 - PISO C MENTADO COM AP.GAMASS.& DE clMB’4TC E .~FE~A SI PENEIRAR ESP.
2,0 cm (M2)

A camada reg~lrizacora será lançada após compadação do aterro -no e aoós colocação e
teste das cana izações que devam fcar so~ a super”~

6.2 C3025 - PISO MORTO CCNCR~O ~CK=-3,a’Pa C!~EZAFC E ...fl.JÇAMENTO (M3)

Demolição cc oiso cerâmico dos guinches das rp~as de ôr~ws Laidionetes e banheiros do
terminal rodoviário. Antes do inído dos serviços, A CCNTRATL.LA da’erá ,r~ede a um detalh~o
exame e evantamerto da edircação ot. estruw-a a ser certhca. E~’we-ão ser considerados
aspectos ‘mportan:es tais como a -atu-eza ca esW.zma, os meto&s Sl~aios na corstmução da
edificação as condições das estruturas ,izinhas existtia de jsitas de r$lra;ãD, potes, subsolos
e depósitos de combustíveis e oÁros.

6.3 C3001 - CERÂMICA ESMALTADA RET FIC.L~ CI ARE ~P.É-FABRICADA ACIMA DE
30x3D cm (900 cm2) - PEI-5IPEI-4 -fi PISO (M2!

O piso será com cerânica 3ox3øtrnjde linha comerc~ ~I 5/PE 4 pa~ãc méd o, assercada soore
argamassa de cimento colante cDrr tra~ :4 are a se, pen . A ~ ocaãc será feita de modo a
seren obthdas untas de espessura constart~7 ss~~2~~n e s~rãc assentados com reju!tte

35240?
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em cimento sonun. Altura especificada o pro~eto e pianifra o-çnr.ár a. As cerântas serão
imersas em água limpa durante 24 horas antes de serem assen~do. O rej...nta,nento sert feito com
pasta de cimento branco sendo term nantemente vetao o ac~éscino ce c~ à pasta. Dom pano
úmido, retirar-se-á o excesso de ~asta, conclu ndo-se a lirnpaa c-cn’ um ;~aro seco.

6.4 C1943 - POL MENTO EM PISO INDUSTPJA_ N2’

Com a camada re~ulariza1a será lançada o ccicw as jutas de diLataç& após o n’velamerto
será realizado o polimento de todo ziso ndust- a ca edificação

7 INS~ALAÇÓES ELÉTRICAS

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das —orr~s e esoecficações ca ABW e CDELCE na
área a ser reformada e/ou so,st-uída.

A instalação elétr~ existente de~e-á ser revisa ~ra oue even:.ais p-cblenas sejam soLjcionados.

Serão ins;abdos os i:ens consta-tes no orçarentc arexc e mdc raeriai jtilizado aeverá ser
rigorosanerrte acequado para a finalidade em ~j~» e qi* sat~façarr as ‘iorrms da ABtC que lhes
sejam apItadas.

As caixas de derivação serão dc t po de PVC e de~’eiãc se- eto-egadas e-n todos os :ontos de
entrada e/ou saída dos condutores na tubulação. em :ocos ts ,cntcs de -~talação de uminárias,
interruptores, tomadas ou outros dispos’tivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmenwne f*~s rcs noldes, às aixas embutidas nas
paredes deverão facear o paramento de alverana — c~ niodc a não restdtr extessi’sa protjndidade
depo s de concluído o revestimertc — e serão nivebc~s e ap-~nadas.

As caixas de passagem, no que ciz respeito à sua i”s*aIaç~ cbedeoe-ãc ás normas da ABNT
atinentes ao assurto. O pcsicioramento das ca xas oeverá ser te’ifk~c no projeto de ristalações
elétricas.

Os eletrocutos de energia embutxlos em paredes o.. ajes ceverão ser oe PVC flexivel zorrugado
os enterrados rio solo serão de P~IC rígido re’orçak e aaendercc os oiãrretrvs fixados ri projeto
já os eletrocut:-s sobre forro serão em aço galvaindo elet-z Éi~n-erde, cct costura e rebarbas
removidas tbo seni pesaco, fonecido em barras de OSm conforne ‘~ 5597 quando ‘~o cotado
01”. Nãc poderão ser usadas cLrdas ccm defiex5es —‘ieriores cja W kdes da enfação todos os
eletrodutos e caixas ceverão estar convenienterrenie limpos e seccs “Gs eietrodutos sem fiação
(secos) deverá ser de xado arame ga vanizaco n’ 1E ~WG ‘ø = ,O mm como guia. N~ juntas de
dilatação o elet-oduto deverá ser embudi~c c tutc ce rtar d árretro. garantindo-se
continuidade e estanqueidade. A cada duas cLrvas n~ e etr~tzcs :e4aá ser utilizada ..ima caixa,
sendo que todas devem possuir tappa. /
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As instalações (eletrodutos, caixas nM~icas de ~sagem, :omalas item.iptores, quadros e
luminárias, estuturas -petalicas, di.los de ar conc dcnado) deverão ser wneaac~s ao condutor de
proteção (TERRA).

Fios e Caocs: os condutores serão instalados de frna que rãc eslejn submetidos a esforços
mecânicos hcompativeis con sua resistênc~, o qte prevaie~. ta’rcé”r pra o seu solamento
e/ou reve~inento. As emendas e derivações se-ão enct.tadas ce ,‘iodo a asseçurarem resistência
mecânica adequada e cortato eletrico zerfeito e pe”rrente zor rreio oe t.n ccnector apropriado
ou de so da e ceveràc ser executadas senpre em ca ;as de ~ssa~n-. Os tios ou cabos serão de
cobre de alta condutividade, classe de isolarrentc 75C V zara :-cuts e 1 kVA para alinieritadores
dos quadros. com isolação ternoplástica, com :e’rceratur~ irite cc ~‘O’ C em regime, com
cobertura zrotdora de cloreto de polivinila iPVC). A otob atina rbs corducres a serem usacas
será de secção: # 2 5 mm2 para as instala;ões e~r~ em ge-al.

Deverá se- util~ado o sistema Duol x por icentifica&r ca 2ial ou si-niar -leler-nar, o me&nc deverá
ser exew:ado junto a entrada do disjuntor de protecão e lernfração dc. c cu to tomada, plug
interrjptor, etc). As emendas dos condutores oe secãc até 4 DO rrn2 r~us~ie. pcderá ser feita
diretamerre através ae sdda estanhada 50150 com Ai .zação de ‘a sc arte de ajtofusâo para
isolamento das conexões e com cobertura final con fita soarte z ást ca Acima dessa bitola
deverão ser ut izados conectores aprop-iados.

Disjuntores todos os con±itores deverão ser proteç dos ~r d~u-nores ccrnpatíveis com s~.as
respectivas capacidaaes rcminas, de acordc cor o rc~to elérico Os difl..rtcres monopolares e
bipolares de caixa mcldada deverão se- da mata Siemens a MSE rnc~b 5SX1 série N, sem
compensação térmica de carcaça, mecan smc de oea;ãc na-~ua nr abeitra rrecaiicamente
livre, para ooerações de abertura e fechamento dispostivo de diszac eletrcrrecãriico, de ação
direta ~or scbrecorverte e dispositivo de cisparo de ação d reta e eeire-to te-mico para proteção
contra sobreca-gas prolongadas.

Para circu4os Difásicce ou tri’~icos deverão ser u:itados dsjtmtores conjiçados pelo fabricarle.
É proibida a ut izaçãc de diflintoes acoçdados ra cc~a. Devera sr ti tzlo tava cisjuntores ros
quados para evitar escorregamento dos mesmos

Quacros Elétricos: para atendirento às divrsas àeas cc crécn exis:irão quadrcs elétricos
designados zelo sistema cc nomenclatura al’anurréqco -elacionacc cm o local da instalação. Os
locais de instalaçã: de cada qjadro estãc indicados ios projefls. ~dcs os quadros acrigarão os
disjuntores de proteção dos diverscs circuirns de i uminação e tomaca assim como os
equipamentos de comando e controle do sisIen~ cc wpervi~ p’ed.aI Os circuitos serão
ident:ficados por relação anexa à orôpria tampa co ciadro.

Interruptoes e Tomadas: os cornancos da ilu-’iinazão serão eitcs pc- -ie~o de interruotores e
dimers situados nas próprias saIDs. O posicionam&co das unic~s seguirá o projetc elétrico e
projeto arquitetônico de aycir.,C~s interruptores se-ão da linta Ne-eg~, P%ai o.i equk’alente. As
tomadas ce uso geral, sa)~o quando houver irtc cacã~ cont*a se-ão do tc °adrão B-asileiro.
2P+T 10 A ou 20A com identifcacor de ensfrc .. terra, da mera hha dos interrt.ptores. As
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~ ‘fltê
~;

CLIbtE PflEFEI~t~A Iau%,C~Lt t~€ !AI~RI~~~E ~2 1
UNCACES. • rvn~ ~-:~ t~j7
VA..OflOM q:,,tr~ée~ \_••._• \
UN~atC:

tomadas de nformMi~ srão dc tipo dedicado a -eae estabilizada, oc- verneil-a, padrão brasileiro
2P+T, 2CA, Pial ou eq~iva~nte, om identi’icado- de tersão

Luminárias: são prev~tos os seguintes t pos de ltnunári~ :om Iãrrçacas ce LEI) tubular nas
potências especifi~das. Foderão ainda ser utilzados outros tipos ce krnnariasllâmpadas, desde
que observada à eqi.ivalêicia ente índices co—o ..mrância e eficénc a bm nosa/ energética.
Todas as urninárias netálcas serão ligadas ao fio ara, não se aotnitirdo em nenhurra hipótese
luminárias de madeira ou cualqar outro materia ccnbustivel. Os ‘eaftres simoles ou duplos de
alto fator de potência para lánoadas; deverão ser cem drcutcs eIatn~cs, taxa de cistorção
harmônica menor cue 5%, com supressão de rà±c irterferêncÈ, tensão de abmenta;ão de 198V a
264V, 60-Iz Os reatores deverão ser fixados sooe nateri~ nccrttst ve não devendo estar
apoiado sofre o forro.

O sistema de corr.ardo da iluminaão exterra será ligado aua~es :e cortadores ~ue serão
acionados a partir do sinal da cé ia fotoeletrica ~ie energizará a bcti’a c~ tontateres

Deverá ser instalada ha~es cooperwellc na base dos postes c~ie -ece~rão os csdros de
distribuição Como oor,dutor de descida deverá ser irsta ado una Da~a oe rspeção ce ramento
de tal fome que posstilite a desconexão do mesrrc co atei-raneritr sio seá possivel através da
utilização de conedores pa-afusados

O sistema ce aterramentc deveá ~resentar urna resistêncta meia- dc que 1OC em qualquer
período d: ano, a fim de reduzir a poss bilidade de rscc de tensão cc oassc

7.1 C194~ - ~ONTC ELÉTRICO, MATERIA_ E EXEDUÇÂC FT)

7.2 C1663 - JJMINARIA ~LU~ESCENTE COMF~A C/ 1 LAMPAct~ t-DW (UN~

7.3 C2067 - QUACRO DE DISTRIBIJIcÃO DE LUZ BvIBJT’R ATÉ 12 DIViSÕES
207X332X95rruri, 0/BARRAMENTO (JN)

7.4 C1095 - DI&RJNTOR MONOPOLAR EM QLADRC DE DL’STRIEU ~O 20A (UN)

7.5 COS4C - CABO ISOLADO FVC ~5OV 2 5MM2 V)

7.6 C1184 - EL~RODUTO FLEXIVEL TIPO GARGANTA iM)

7.7 C4809 - LUMINÁRIA DE EMBUTIR. EM LEU DOR’O EM #LL~N O E REFLETOR EM
ALUMÍNIO ANODIZADO DE AIZC BRLHO, POTÊNCIA MINIMA 4GW E W.X MA DE 50W (UN)

8 INSTALA.ÇÔES HIDROSS~.NITÁRlAS øZCE~f3S24rj7

A instala~c hidro sar~ária será’<’gorosamerte exec~~’ta em cc€diê~a aos :ri~e:os e normas da
CAGECE
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OSfl: AOEQtIRCk’ E pErcs~L1a C*~ M&flDOJRO PtOO~. j - ODI

j B~tfrflITEftE a_~. v~C • aA i~•

DES~R~Ç*D 1 ADtOLIAÇk) E REIO~1~ OC. I1A!RL1Ø.J~3 PtBlJ ~ 1 ~ ~ ‘1% •

•• ‘flté LOCAL ~ ::~:G~ 5&j~~T&CE f

CLe4TE FQEFEITÇ ~8 UtJ’~. t’E BATLtrt’E /
UNCACES 1 )~fl3 1
VALORPOR 1
LINCACE ••

Para a instalação saniária a ti.b~Iação será em P70 eve, so cavei ~a n~ra marca.

As conexões, sifões, -aios e caixas serão em PVC Verifi~ido a :rb...içãc creta de TÉS,
JOELHOS COTOVELOS, LUVAS e de toda a ti.tulat.

As instalações serão rgorc.samente de acordo com o D-oeto e ~edersão as No-ti-as da ABNT.DS
tubos e corexões serão scidáves em PVC, e seit z,~mbadcs e e’notaidos ra a venaria. Tocas
as conexões deierão ser bem soidadas, exigirico-se perfela secaçã: das mesmas. As tcmeiras. o
engate da caixa de descarga e o chuveiro serão çados a :.tia~o rra.és de conexões SR
(soldável / rcscáveh

As emendas das tucu~ções de~’erão obedecer hgortsamente ~ escecifca~s do tabncante arm
de que sea garantdo o perfeito ftwicionamerto do sstema E -eleva-te observar que o teste da
tubulação scb carga é impreschdivel antes da ertega da ob-a ‘verÍ5ca,oc se todos os pontos
estão bem vedados.

Devem ex stir oont~ de áçua para a pa e para o crsiveiro e caso sea &iI zada ducha nigiénca
pode-se optar por si ponto exclusivo para esta. De~’era haver saica oe eszoto pa-a a pia e ralo
para o chuveiro cada ~ma jsanoo seu tipo especrfic de rnaenal. Cada ecspamento pode ex~ir
medidas especilcas de inalação e por isso e manta CD prodso deve ser analisado.

Como a distribt.iç~ é feita por Dressão, é furcaieital que as saidas de atimertação de cada
aparelho estejam de aDordc com a pressão necessária a bo-u ‘urcoranerpo do nesmo, ou s~a,
como vaiam de acordo cm a necessidade de xessão, atira, distancas pe-curso. Por is:c é
importante se certi’icajunto a uni profissional qual ficado para cue as tuDt4a5es funcionem bem.

8.1 C4630 - REINSTALACÂO DE PONTO H DRALJCO, MAERAL E EXECUÇÃO (PT)

será instalaco o pc’to sanitário rEcessário err confcnicade com o ~rtj~o

8.2 C4631 - REINSTALAÇÃO DE PONTO SK’4 TÁP O, MA’ERIAL E EXECUÇÀC (P1]

será instalaco o pc-ito sanlário recessário em confcr-ibade com o prcjeto

8.3 C4636 - LAVATÓRIO DE LDUÇA BRANCA O! COLUNA’ SUS~NSA E ACESSÓRIOS (UN)

deverá ser instalada becia de louça branca nc wc.

8.4 C3017 - ‘lA DE AÇO INOX (1.20x0.60)m Ci 1 2JBA E ACESSOR OS IJN)

instalados nos locas demosvwics no projeto exetutrr

8.5 C0348 - BAC~. DE LOUÇA BRANCA C’CAIXA AC3PL~EA Lfr’~)

será insta ado o pcntc sarrtário -ecessário en ccrfa—i cade ccm o ~‘cjeto

flt 352407



PLANILFIA CRÇAM~TÃ~—~

ODRA ,ELQUACÀOt~ / Dfl*4-~.~2.~\ SDI 7~52%
B’~uQh1LCE ~ / ~ •~A ~ ~
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8.6 C0797 - Q-IJVEIRO PLÁS1CO (INSTAhÂDO JN)

será instalaco o ponto santáric necessário em cortcnrcade ca, o pr~tz

9 COBERTA

9.1 C2200 - RETELHAMENTO C- TELHA CERÂMrDA ATE 2C% NC%’A M2)

Será feita ~n retefl-amento da 000ertLra, de fcrn’€a a trgir as :ehas al..eDradas e defeduosas.

9.2 C4460 - MADEIRAMENTO P, TELHA CERÂMCA - iRlR~ 0.4 E~O LINHA) (M2)

Será ‘eita uma manutenção da coDefftra, madeiramno de ‘orna a rri;ir as madeiras ~uebracas
e defeituosas.

9.3 C1078 - DESDUPINIZAÇÃO 0/MATERIAL NSECID?~ «S2)

Impermiablização e raspagem cas linhas com inf~taão de praças e passer ~ selador ideal para
evitar esse :bc de proolerra.

10 PINTURA

10.1 C1&5 - LATEX DUAS DEMÂOS EM PAREDES l”JE14A6 SvV.ASS~ :M2)

Executar pi-iura em tinta Iáte acrílica, de paredes. em suoerficies rer~, sobre st.perficie já
selada, deverá ser aplicado acabamento final co— rtu’-a bte~, ce~sicc e~a ser apli:ada em 2
demãos, cor a ser determinada pela Fiscalização, ~ zJaicade, :jas oenãcs.

10.2 C1279 - ESMALTE CUAS DEMÂOS EM ESQLLDRIAS € FERRO :1.42)

As esquadras de ferro serâc lixadas e pintadas com :it EsrraI~ E~tetcc em duas cemàos sobre b~e
antiferruginosa

Á
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ANEXO 1- PROJETO BÁSICO

OBJETO: ADEQUAÇÃO E REFORMA DO MATADOURO PÚBLICO DE
BATURITÉ/CE, CONFORME PROJETO BÁSiCO.

ri Baturité/CE. 13 de marçc de 2023.

A
L&NL$~iO NYLM1Ãh~ IRA DE

CAMILALO SD CASTRO //OUVEIPÀ DA LEITE
Suplente ftØidente da CPL Membro da CPL

o

Governo Mt d tr.Ie/CE
Proço da Motrtz. S/N cio Efrre R os. Centro.

CEP 62760000 CN .1 n 0738’ 4310001 00

-a
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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE)

1 ANEXO II — MODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA

Loca) e date

A
Prefeitura Mun cipal de Baturité
Comissão Permanente de Licitação
Batu rité/CE.

REF.: TOMADA DE PREÇOS ti° 1204.01/2022

Prezados(as) Senhora(as),

Apresentamos a V. Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE
PREÇOS N° 1303.02/2023, cujo objeto é a ADEQUAÇAO E REFORMA DO
MATADOURO PUBLICO DE BATURrrE/CE, CONFORME PROJETO BASICO, pelo
preço global de R$ _________________ ( ), com prazo de
execução de __________________

Caso nos seja adjudicado o objeto da preseite licitação, nos comp-omeremos a assinar o
contrato no prazo determinado no documento de con~xaçâo, indicando para esse fim
o(a) Sr(a). ______________________________ ~oftador(a da carteira de Identidade
n°. ______________________ e CPF n° ________________________ como
representante legal desta empresa.

Informamcs que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias
corridos, a conar da data da abertura da Iicitaçãc

Finalizandc, declaramos que assumimos inteira esponsabilidade pe a execução dos
serviços objeto deste Editai e que serão executados co,forre exigência editalícia e
contratual, e que serão niciados dentro co pr~: de até 10 (dez) dias corsecutivos,
contados a partir da data de recebimento da Orde~ de Sew ço.

Atencicsanente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

Governo Monic.pcl d
Proça da Matriz. N Pala o Entre aios Centro

CE~ 6276000 NPJ 07387 343/0001 08

e
a’ á
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1 ANEXO III - MODELO DE P MILHA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS N° 1303.02/2023

OBJETO: ADEQUAÇÃO E REFORMA DO
BATURITÉICE, CONFORME PROJETO BASICO.

MATADOURO PÚBLICO DE

01. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA:

DESCRIÇÃO:

o
VALORITEM ESPECIFICAÇÃO QTDE UNID UNiTÁRIO TOTAL

VALOR GLOBAL

02. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO:

FFEM DESCRIÇÃO P. TOTAL % MÊS 1 MÊS 2 MÊS3
%~$~4R*~&%

...

TOTAL
PARCIAL
TOTAL
ACUMULADO

— CE, de de

FIRMA PROPONENTE / CNPJ REPRESENTANTE LEGAL! CPF

Go,serno Mt~nicipoI de Bç/ur,LeØ&
Preço do Motriz. S.~W’.. ~oIõc,o ntre Rios. Centro.
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ANEXO IV— MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N° __________

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE Si FAZEM
A PREFEITURA MUNICIPAL DE BATURITE,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DO
DESENVOLVIMENTO URBANO E
INFRAESTRIJTURA,, COM A EMPRESA
__________ PARA O FIM QUE A SEGUIR
SE DECLARA:

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BA11JRITÉ/CE, pessoa jurídica de direito público interno,
situada na Praça da Ma:iz, S/N, Palácio E-itre Rios, Centrc. BA9JRITE/CE — CEP:
62.76C.000, inarita no CNPJ sob o n° O7.387.3t3/00O1~O8. a:ra~ da Sec-eta-ia da

, neste ato representado(a) por seu(sua) Crceiador(a) de Despesas, Sr.
, doravaite denominada de CONTRATANTE e, do outro lado, a

empresa, _______________ com endereço à ________________________ em
________ Estado do _______ irscrito io CN’J scb o nC ____________ representada
por ______________________, portador (a) dc (YF n° ________________, ao fim
assinado (a), doravante denomirada de CONTRATADA, de acordo com o Edital de
Tomada de Preços no 1204.01/2022, Processo no 1.204.0112022, em
conformidade com o que preceitua a Lei ~eoe-al n° 8 666~93 e suas alterações
posteriores, su;eitando-se os contratantes às sues normas e às cláuailas e condições a
seguir ajus-2das:

CLAÚSU PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

1.1- Fundamenta-se este contrato na Tomada de Preços n° 1303.02/2023, na Lei n°
8.666/~3 e suas alterações posterores e na prcpcsta de preços & COVRATADA.

CLAÚSULA SEGUNDA — DO OBJETO

2.1- O presente contrato tem por objeto ADEQUAÇÃO E REFORMA DC MATADOURO
PUBLICO DE BATURrE/CE, CONFORME PRc;ETD BASICO, conforme especificações na
proposta de preços da CONTRATADA, parte integrante deste prccesso.

CI.AÚSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA DURAÇÃO DO CONTRATO

3.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pe a execução do objeto deste contrato o
valor global ce R$ ____________________ (___________________

3.2- O contrato terá tm prazo de vigência a ~artir da data da assinatt-a por 180 (cento
e oitenta) dias, podendo ser prorrogado nos casos e formas p-edstcs na Lei n2 8.666, de
21 de junho de 1993 e alterações posteriores.

Governo M.jnicipol de Bot e E
Praça do Motriz. S?N. Palácio Entre Rios. Centro

CEP 62760-000 — CNPJ n°07.387 343/0001 OU
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CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTÓ\ %~ai

4.1- A fatura relativa aos serviçcs mensalnente ~restadcs deflz!.-sef apresentada à
Secretaria do Desenvclvimento Urbano e In’raesfrutjra, até o IC° (oécimo) dia útil do
mês subseqüente à realização dos serviçcs, zara fins de confe-êrcia e atestação da
execução dos serviços.
4.2- A fatura constará dos serviços efetivamerte prestados ~o pe-ícdo de cada mês civ 1,
de acordo com o quantitativo e~etivarneite rea izado no nês, cu)o va’or será apurado
através de medição;
4.3- Caso a medição seja a~-ovada pela Secretaria dc Desenvol~iimerto Urbano e
Infraestrutura, c pagamento sera efetuaco ate o 30° (trigésino) cia aoos c prctocolo ca
fatura pelo(a cONTRATADO(A), •unto ao setcr cmpetente da Pre~eiijra Municipal ce
Baturité.

CLÁUSULA QUINTA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO E DO REGIME DE
• EXECUÇÃO

5.1- Os preços são fixcs e rreajustáveis peio perkcc de 12 (ocze) meses da
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (dcze meses os preços contratuais
poderão ser reajustados com base no ‘nd ce IGP-M da Funcaç~o Get(.lio largas;
5.2- O Regime de execução será indireto em empreitada por preço glooai.

CLÁUSULA SEXTA - DA FONTE DE RECURSOS

6.1- As despesas deco-ren:es da contratação co-rerão pcr conta da dotação orçamentária
n° 11.01-23.692.2.004.1.016, elemento de desoesa n° 4A90.51.00, senco os recursos
oriundos da Fonte n° 15003000(X).

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS

7.1- A COWRATADA fica obrgada a aceitar, ias mesmas coiciões contratuais,
• acréscimos ou supressões no quantitativo do obeto conrataco, ate o limite de 25%

(vinte e cincc por cento) do valor inicial atualizado do Cort-ato, corfcrme o disposto no
§ P, art. 65, da Lei qQ 8.666/93 e suas a terações ~steriores

CLÁUSULA OITAVA - DOS PRAZOS

8.1- Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e ccnclu’dos no período
de 90 (noventa) dias, contados a partir dc recebimento ca troem de serviço, podendo
ser prorrogado nos tem’ios da _eí 8.666/93 e suas alterações.
8.2- Os pecidos de prcrrogaçâo deverão se fazer acompanhar de um reatário
circunstanciado e do novo cronograma físico-tranceiro adaptaco às ncvas condições
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgadcs pela fscalizacão ca Secetaria do
Desenvolvimento Uroano e Inf-aestrutura da Prefetura Muiidpa de Brjri:é.
8.3- Os pedidos de prorro;ação de orazos serãc dirig cos a Secretaria do
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutjra, até 10 dez) dias antes da data do término do
prazo contrat~a

Goterno a~unsc - 1 de Bct..r,iéfCE
Praça da k%ainz. S’N P~bIaao En re P,os. Cetrv

CEP 62760000 C n°07 38,.343/000i-oa
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8.4- Os atrasos ocasionados por motivo de tbrça mao- f&~úi~o, desce que
notificados no prazo de 48 (quarenta e oito horas e aceitos ,ela Secretaria do
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura da Prefe tura M~nicipel de Baturité, não serão
considerados ccmo inadinplemenzo contratual.

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

9.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Cont-atada todas as coidições necessárias
ao pleno cumprimento das obrigações decc7entes do Termo Contratjal, consoante
estabelece a Le n2 8.666/93 e was alterações posteriores:
9.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contrattal;
9.3- Comun car à Contratada toda e qualquer ocorrência reiacionada com a execução do
objeto contratual, diligenciando nos casos que ex gem providências corretivas;
9.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais/Faturas
devidamente atestadas pe o Setor Competente

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

10.1- Executar o objeto do Contrato de confcrrnidade com as cdições e prazos
estabelecdos resta Tomada de Preços, no Termc Contratua e ra proposta ve ecora do
certame;
10.2- Manter durante toda a execução do objeto cotratiai, em cornpatibirdade com as
obrigações assumidas, todas as condições de h& litação e ~ualiftação exigidas na Lei de
Licitações;
10.3- Utilizar profissio-lais devidamente habi itados;
10.4 - Substtuir os profissionais nos casos de inzedimentos fcrt.jitcs, de maneira que
não se prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dDs seniçcs;
10.5- Facilitar a ação da fiscalizacão na nspeçãc ccs ser, cos, prestando, protamente,
os esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATAi”TE;
10.6- Responde- perante a Prefeitura Munic pai de Baturité, me~io rc caso de ausência

C) ou omissão da fisca zação, indeniza-ido-a devidanente por aaiscue- atos ou fatos
lesivos acs seus interesses, que possam interferir na execucão dc contrato, quer sejam
eles praticados por empregados, prepostcs cu mandatários seLa A -~ponsabilidade se
estenderá a danos causados a terceiros, de~’e,do a CONTRATADA adotar medidas
preventivas contra esses danos, com fiel obse-vância das nomas enaradas das
autoridades competertes e das disposições leais ~ gentes;
10.7- Responder, perante as leis vigentes, ~elo sigilo dos documentos manuseados,
sendo que a CONTRATADA nãc deverá, mesmo após c término DO cont-atc, sem
consentimento prévio, por escrito, da C0N9.ATANTE. faze- ,jso de quaisque
documentos ou infornações especificadas nc za-ágrafo anterior, a iãc ser para fins de
execução do contrato;
10.8- Provicenciar a imeciata cor-eção cas cefkências e,’ ou irregjancades apontadas
pela CONTRATANTE;
10.9- Pagar seus empregados io prazo previso em lei, sendo, anbém, ce sua
responsabilidade o pagamento de todos os tributos cue, direta cu ind retamente, iicidam
sobre a prestação dos serviços contratados mc is ve as cont-iouções previderciárias

Gowmo N%unicipol de Soturit.~E
Proçc, do t.~otdz. S,N. P~õcío Entre os. Centro.

CEP 62.760-0 — CNPJ n°07387 343/0001 08
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fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emclumentos, seguros de actentes de trabalho, etc,
ficando excltída qualquer solidariedade da Pre~etira Mtn cipal 0€ Baturité por eventuais
autuações administrativas e/ou judiciais uma ~‘ez qie a inadimpiência oa CONTRATADA,
com referência às suas obrigações, não se trar6fere a Prefetira Municipal de Baturité;
10.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda doctmentaçãc referente ao pagamento dos
tributcs, seguros, encargos sociais, :rabaliist~ e pre4denciár’os relacionados com o
objeto do CCNTRATO;
10.11- Responder, pecuniariamente, por :oocs os daios e/oL. prejuízos cue forem
causados à Un&, Estado, Município ou terceiros, 2ecorrertes da prestaçãc dos serviços;
10.12- Respeitar as normas de segirança e medicina do traba ho, previstas na
Conso idaçãc das Leis do Trabalho e legislaçãc p ente;
10.13- Responsabilizar-se pela adoção das mecicas necessárias à proteção ambiental e
às precauções para evitar a ocorrê-ic’a de daics ac meio amoien:e e a terceiros,
observando o disposto na legis;ação feceral, esta&al e inuiicipal em vigor, incljsive a

• Lei no 9.605, publicada no D.O.U. de :3/02/98,10.14- Responsabilizar-se perante cs órgãos e represeitantes do Poder Público e
terceiros por eventuais danos ao meio ambiente causaoos ~or ação o.i o’,issão sua, de
seus ~npregados, prepostos ou contratados;
10.15- A CONTRATADA deverá colocar ra obra cano r~idente .~m E9genheirc Civil com
experiência comprovada em execução de servicos semelhantes aos Ecitacos;
10.16- A CONTRATADA estará obrigada ainca a satisftzer aos rqu si.os e ataider a
todas as exigências e condições a seguir estabeleddas:
b) Prestar os serviços de acordo com o ecital e seus anexos, projetos e as Normas da

ABNT.
b) Atender às normas da Associaçãc Bra~Ieira de Nomi~ Técnicas (ABNT) e demais
normas intenacionais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela corformidade, aoequacão, desempenho e qualidade dos
serviços e bens, bem comc de cada mater a, maréria-~o-ima ou componente
individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu
perfeito desempenho;

• d) Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela leçislaçãc petina’ite, antes da ia
medição, cronograma e descrição da implantaçãc das nedidas reventivas definidas no
Programa de Condições e Meo Ambiente de Trabalhc na InoLsrial ca Corstrjção —

PCMAT, no Programa de ~on7ole Médico ce Saúde Ocpaooral — PCMSO e seus
respectivos responsáveis, sob pena de retardar o ~rocesso oe pagamertc;
e) Registrar o Contrato decorrente desta 1 citação no CREA~ ra ‘orma da Lei, e
apresentar o comprovante de ‘Anotação de Resoonsabilicade éc,ica” correspondente
antes da apresentação da primeira fatura, perarte a Prefetra M nicbal de Baturité, sob
pena de retardar o processo de pagamento;
f) Fornecer toda e qualquer documentação, cálcuio estrutural, projetos. etc., produzidos
durante a execução do objeto do Contrato, de for-a convencional e em reio magnético
(CD Rom).

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Go,.erno taunicípolde Sa /CE
Proço do tdia rlz. SJN oco Entt’e ~as Ce~~t,c

CEP 62760 O CN nb0738, 343)0001
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11.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assum[-,,~ arantidas a prévia
defesa, a Mministração poderá aplicar à CONTRAADA, as segu ~t~≤ánções:
a) Adve-tência.
b) Multas de:
b.1) 10% (oez por cento) sobre o valor con-arado, em case de recusa da licitante
VENCEDORA em assinar o contrato dentro do prazc de 05 (ciricc) dias :teis, contados da
data da notificação feita pela CONTRATANTE.
b.2) O,3% (três décimos por cento) sobre o va or da parcela não cumpida do Contrato,
por dia de atraso na entrega do objeto ccntratjal, até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (dois por cento) cumutativos sobre o valor ca parc~a nâc c~morida do Confrato
e rescisão dc pacto, a critério ca Secretaria do Desenvolvimentc Urbano e Infraestrutura
de Bat.ritélCE, em caso de atraso superior a 3%) (t-inta) d as na entreça dos produtos.
b.4) Os valores das multas referidos nestas ájsu as serãc desccrtados “ex-offído” da
CONTRATADA, mediante subtração a ser efetLada em quaI~uer ‘atura de crédito em seu
favor que mantenha junto à Secretaria do Desenvolvimento Urtanc e Infraestrutura de
Baturité/CE, independente de notificação ou interpeiação :udicial OU extrajudicial;
c) Suspensãc temporária do direito de participar ce licitaçãc e impedimento de contratar
com a Admin stração, pele prazo de até 02 (dois) aros;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ot.. ccnt-atar com a A:nnisração Pública,
enquanto perdurarem os motivos determinantes ca punição ou até que a CONTRATANTE
promova sua reabilitação.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS

12.1- A rescisão contratual poderá ser:
12.2- Determinada por atc uniateral e escrito da CDNTRATANTE, ncs casos enumerados
nos incisos 1 a XII do art. 78 da Lei Federal n° 8 666/93;
12.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante attor zação escrita e
fundanentada da autoridade competente, redw ca a termc —o processe hcitatório, desde
que haja conveniência da Administração;
12.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XC e XVII cio art 78 da Lei n° 8.666/93,
sem que haja culpa do CONTRATADO, será esta ressarci:a dos :reJJÍZCS regulameitares
comprovados, quando os houver sofrido;
12.5- A rescisão contratual de que trata o mc so : do art. 78 ata-reta as conseqüências
previstas no art. 80, incisos 1 a IV, ambos da Lei r0 8.666193

CLÁUSU DÉCIMA-TERCEIRA - DA FISCALIZAÇÃO

13.1- A execução ccntratual será acompanl’ada e fiscalczada pela SECRETARIA DO
DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRLTJRÂ, através de senidor especialmente
designado para este fim pela CONTRATANTE, de acordo com c estab&cido ro a-t. 67,
da Lei Federal n° 8.666/1993.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

Go,~erno flaunicipal de Bgtr le/CE
Praça do Matriz. S/N PoIõc,o ~#.tre R os. Contra

CEP: 62.760~OO0 — C n° 387 343/0001
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14.1- Os recursos cabiveis serac processados cc acordo ccii o at~~berece o ar. 109
da Lei no 8666/93 e s~as alterações.
14.2- Os recursos deverâo ser irterpostos mediante petição ce~damen:e arazzada e
subscrita pelo representante legal da recorrente, dirigida à Comissãc de Licitação da
Prefeitura Municipal de Baturité.
14.3- Os recursos serão protocolados na Secretaria do Desenvok,irnento Urbaio e
Infraestrutura de Baturité/CE, e encaminhados à Comissão oe Lidtaõo.

CL.AÚSULA DÉCIMA-QUINTA - DO FORO

15.1- Fica eleito o foro ca Comarca de Baturité. E&ado da Cea-á, para dirinir toda e
qualquer controvérsia oriunca co presente, que nãc possa se- resoMda pesa via
adminstrativa, renunciando-se, cesde já, a ouaicuer ou:ro, por mais privilegiado que
seja.

E, por estarem acertados, as partes fr-nam c presente irstrun,erto contratual em 02
(duas) vias para que possa produzir os efeitos lega s.

3arurité/(I, de de 2023.

CONTRATANTE CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

01. 02.

Nome: Nome:
CPF/MF: CPF/MF

GjXerno Municipol/e Battr,t.€iCC
Proço cifi ?flar,z. S/N. ~oi cio Entre Ros. Centre

CCP 62760000 0738 343/0001 00
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ANEXOV

MODELO DE DECLARAÇÕES

a) sob as penas da lei, para todos cs ‘ins cc dfreitc a que se nossa prestar,
especialmente para fins de prova em processo icitatório da Tomada de Preçcs N.°
1204.01/2022, junto ao Município de Baturté, Estado co Ceará, q~e, em cumprimento
ao estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/101:999, ~tblicaca no DCU de 28/10/1999, e ao
inciso XXXIII, do artigo 70, da Constituição Federal, rão emprega menores de 18
(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso CL nsalub-e, n~ empreca menores de 16
(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo ~a tondição de a~rendiz, a partir de 14

• (quatorze) anos.

b) sob as penas da le, para todos cs fins ce direito a que se possa prestar,
especialmente para fins de prova em processc hcitatório da Toiiada de Preços N.°
1204.01/2022, junto ao Município de Batiri:é, Estado do Ceará, oue in~dste qualquer
fato supe-veniente imped tivo de nossa habibtação para part cbar no presente certame
licitatório, bem assim que ficamos ciente da obriçatorec~de de declarar ocorrências
posterores, nos termos do art. 32, §2°, ca Lei n.° 8.666/93. Pelo que, por ser a
expressão da verdade, firma a presente, sob as pe-as da LeL.

___________-........., ...._de _____________ de 2023.

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa.

Governo Municipal de BaLtr-it /CE
Praça do Motriz. S/N. P~õcio Enoe Rios. Centro.
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ANEXO VI

MODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICRO EMPRESA
E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

(Nome/Razãc Social), insaita
representante legal, o(a)
portado(a) da Carteira de Identidade no___________________ e CPF n°
___________________ DECLARA, sob as ~nçõ€s admir’istratvas ~~3í~~j5 e sob as
penas da lei, ser microempresa ou empresa de pequeno ~orte rios :ermos da legislação
vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos nc §4 co artigo 3° da Lei
Complementar n° 123/06.

•__, __de _____________ de 2023.

no CNP) no.
Sr(a).____

por intermédio ~e seu

(Represertante Legal

/

—9-

Go.’emo Munic,çol de 3atur .4/tE
Pr,ço do Niotr’z. S/N PoIõoç~&rre Rio, Cen:-c.
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